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PSICANÁLISE

O título, Janelas da psicanálise, evidencia as linhas de força 
que o autor escolheu para organizar tematicamente a disposi-
ção de seus diversos ensaios e inscrevê-los em sequências, de 
modo a configurá-los em novas totalidades significativas.

A escolha de “janela” no plural, para delinear a ordem discur-
siva em pauta, evidencia que, para o autor, a psicanálise não se 
circunscreve ao estrito registro unidimensional, mas se 
inscreve, em contrapartida, num registro mais amplo e aberto, 
marcadamente pluridimensional.

Não resta qualquer dúvida de que o campo da clínica ocupa a 
posição superior na hierarquia em questão, uma vez que os 
demais registros são alinhavados e constituídos logicamente 
como derivações do registro clínico.

– Joel Birman
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Com a experiência dos anos de prática, e mesmo no 
decorrer de uma sessão, o analista, em virtude da 
profundidade das trocas com seu paciente, evolui. 
Ou seja, o funcionamento psíquico do analista sofre 
transformações sobre as quais ele só toma consciência 
secundariamente, e correspondem às mudanças obser-
váveis no seu paciente.

De M’Uzan, M. (2006). Invite à la fréquentation des ombres. 
Psychanalyse en Europe (60), 15-29 (tradução livre).
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Prefácio
Cartografias da psicanálise

Joel Birman1

Escala e auditório

Esta obra é constituída de quinze ensaios e uma entrevista, que 
foram publicados anteriormente para um público restrito, em di-
versas revistas especializadas do campo psicanalítico. Todos os en-
saios foram objeto de intervenções prévias do autor em colóquios 
e congressos de psicanálise, realizados em nível nacional e inter-
nacional. Contudo, alguns deles foram devidamente corrigidos 
pelo autor para a presente edição sob a forma de livro, de maneira 
que, com as retificações, houve o cuidado de precisar melhor seus 
comentários e seus argumentos, para tornar então mais concisa e 
também bem mais rigorosa a sua escrita.

1 Psicanalista, membro do Espace Analytique e do Espaço Brasileiro de Estu-
dos Psicanalíticos, professor titular do Instituto de Psicologia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), diretor de Estudos em Letras e Ciências 
Humanas pela Universidade Paris 7, pesquisador do CNPq, pesquisador e 
professor associado do Laboratório de Psicanálise, Medicina e Sociedade da 
Universidade Paris 7.
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prefácio14

É evidente que, ao decidir publicar tais ensaios como livro, o 
autor pretendeu transformar não apenas quantitativa e qualitati-
vamente o alcance daqueles, como também o auditório de seus 
leitores, pois esses são então necessariamente diversificados e am-
pliados de forma significativa, ganhando, dessa maneira, novos lei-
tores no campo psicanalítico, por um lado, e lançando a sua obra 
para os leitores que não pertencem ao campo psicanalítico, por ou-
tro. Portanto, os ensaios em pauta ganham necessariamente outra 
consistência e escala de grandeza, pela reconfiguração efetiva de 
seu auditório de leitores.

O título, Janelas da psicanálise, evidencia as linhas de força que 
o autor escolheu para organizar tematicamente a disposição de 
seus diversos ensaios e a inscrição desses em sequências, de forma 
a configurá-los então em novas totalidades significativas. Vale di-
zer que sob a forma da categoria de janela e pelo enunciado dessa 
no plural como janelas, o autor traça uma ordem discursiva para 
orientar decisivamente a direção de leitura de seus possíveis leito-
res. Portanto, por essa nova ordem do discurso,2 assim enunciada, 
o autor relançou então o que estaria escrito previamente em cada 
um desses ensaios preliminares num outro campo diferencial de 
leitura, com a enunciação de outras linhas de fuga, pela própria 
sequência em que passou a ordenar os ensaios em pauta. Enfim, 
o projeto do livro em questão se plasmaria então efetivamente, na 
sua estrutura formal, pela composição que foi assim delineada.

Refrações da experiência psicanalítica

A escolha da categoria janela, no plural, para delinear a or-
dem discursiva em pauta, evidencia que, para o autor desta obra, a 

2 Foucault, M. (1970). L’ordre du discours. Paris: Gallimard.
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15fernando rocha

psicanálise não se circunscreveria assim ao estrito registro unidi-
mensional, mas se inscreve, em contrapartida, num registro mais 
amplo e aberto, marcadamente pluridimensional. Seria, assim, 
pela sua decidida inscrição em múltiplas janelas, que a psicanálise 
revelaria não apenas a sua riqueza, mas também e principalmente 
a sua complexidade. É claro que os diferentes campos, destacados 
devidamente pelas múltiplas janelas, estariam assim não apenas 
articulados como também rigorosamente hierarquizados. Com 
efeito, do registro da transmissão ao da arte, passando pelos re-
gistros da clínica e da paternidade e do mito, as diversas janelas da 
psicanálise não seriam aleatórias e dispersas, mas se costuram e se 
concatenam de forma vigorosa.

Contudo, não se pode perder de vista também que a escolha 
da categoria janela, para delinear a ordem discursiva do livro em 
questão, evidencia a escolha pelo autor de uma metáfora oriunda 
do campo da arquitetura, de forma que a psicanálise se delinearia 
assim pela multiplicidade de territórios e de paisagens, que pode-
riam ser vistos, então de diversos pontos de vista. O campo psica-
nalítico se desdobraria, assim, em muitos espaços de pertinência e 
de existência, configurando-se, então, como uma topologia multi-
facetada e marcadamente complexa.

No entanto, como já dito, tais campos e janelas estão rigoro-
samente hierarquizados, além de necessariamente entrelaçados. 
Assim, não resta qualquer dúvida que o campo da clínica ocupa 
certamente a posição superior na hierarquia em questão, pois os 
demais registros são alinhavados e constituídos logicamente como 
derivações do registro clínico.

Por que essa posição privilegiada outorgada, então, ao regis-
tro da clínica no campo diversificado dessas janelas da psicanálise? 
Nada mais nada menos porque o registro clínico remete ao campo 
estrito da experiência psicanalítica que, como se sabe, é a marca 
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prefácio16

fundamental do discurso da psicanálise. Com efeito, é pela expe-
riência psicanalítica, estabelecida que essa sempre é entre as figu-
ras do analisante e do analista, pela mediação decisiva da transfe-
rência, que o campo psicanalítico se ordena efetivamente, de fato e 
de direito, para parafrasear Kant, na Crítica da razão pura.3

Seria, assim, a partir desse recorte fundador, empreendido 
pelo registro da experiência psicanalítica, que as demais janelas 
do campo psicanalítico seriam delineadas, num processo teórico 
configurado pela lógica da derivação. Seria, então, pela imantação 
da experiência da transferência que os registros da transmissão, 
da paternidade e da arte poderiam ser efetivamente constituídos, 
como recortes e paisagens que seriam para que o discurso psicana-
lítico pudesse se estabelecer topologicamente na sua configuração 
arquitetônica.

Portanto, o conceito do lugar do analista, que é certamente 
constitutivo da experiência psicanalítica, não apenas nortearia a 
técnica e a prática da transmissão da psicanálise, como também 
delinearia as linhas de força para as leituras dos registros da pa-
ternidade e da arte. Seria em decorrência disso que o autor pôde 
enunciar o conceito de saber flutuante, inscrevendo a modulação 
móvel e não dogmática da teoria psicanalítica no campo da ex-
periência psicanalítica, como derivação e metáfora que seria do 
conceito freudiano de atenção flutuante.4 Foi por esse viés, enfim, 
que o autor comentou os conceitos de desejo do analista e de su-
jeito suposto saber, enunciados por Lacan em diferentes textos.5

Dessa maneira, o registro do saber em psicanálise seria sem-
pre marcado pela refração, e não pela reflexão, daquilo que ocorre 
no campo da experiência psicanalítica, norteado pelas linhas de 

3 Kant, E. (1949). Critique de la raison pure. Paris: PUF.
4 Freud, S. (1972). La technique psychanalytique. Paris: PUF.
5 Lacan, J. (1966). Écrits. Paris: Seuil.
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força do registro da transferência. Portanto, o processo da trans-
missão da psicanálise, realizado seguramente em diferentes níveis 
de complexidade, seria necessariamente marcado pela refração 
das coordenadas constitutivas da experiência analítica. Da mes-
ma forma, as leituras sobre a paternidade e a arte não seriam, 
assim, exercícios ociosos de psicanálise aplicada, mas seriam as 
evidências da reconfiguração significativa da experiência psi-
canalítica nesses outros territórios e paisagens pertencentes ao 
campo da psicanálise.

A consequência maior disso é que a figura do analista deveria 
ser formada pelo imperativo ético-político da emancipação e não 
pelo imperativo da disciplina obediente, de acordo com as propo-
sições teóricas enunciadas por Adorno6 e Arendt7 sobre as práticas 
educativas. Portanto, seria por esse viés ainda que a ética da psica-
nálise deveria necessariamente delinear o campo do ensino desta, 
de forma imperativa e rigorosa.

Interdisciplinaridade e democracia

Porém, o desdobramento necessário disso tudo é que a for-
mação do psicanalista deveria ser norteada pelo paradigma epis-
temológico interdisciplinar, para que o discurso psicanalítico não 
seja reduzido a um saber dogmático, orientado que seria então por 
marcas eminentemente religiosas e de obediência institucional es-
trita, como seus corolários.

Para que esse destino funesto da psicanálise (Roustang) não se 
materialize efetivamente, como já ocorreu infelizmente em dife-
rentes momentos e contextos da história da psicanálise, com efeito, 

6 Adorno, T. (1992). Educação e emancipação. São Paulo: Paz e Terra.
7 Arendt, M. (1972). Entre o passado e o futuro. São Paulo: Perspectiva.

fernando rocha
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prefácio18

é necessário que o psicanalista mantenha o diálogo permanente do 
discurso psicanalítico com outros domínios do saber, não apenas 
para possibilitar assim a expansão, mas também para promover a 
complexificação do discurso psicanalítico, nos registros teórico e 
clínico. Seria essa a condição concreta de possibilidade para que 
o analista pudesse não apenas criticar vigorosamente a psicanálise 
como discurso teórico, no registro do saber, mas também realizar a 
sua autocrítica permanentemente no exercício clínico da experiên-
cia psicanalítica, no registro ético.

No tempo histórico em que a psicanálise se inscreve definitiva-
mente na estrutura da Universidade, como ocorre efetivamente na 
contemporaneidade, não se restringindo mais ao campo limitado 
das instituições psicanalíticas, é necessário que ela se inscreva no 
campo do diálogo interdisciplinar, para que o saber psicanalítico 
seja decantado e imunizado de qualquer dogmatismo doutrinário 
e perca, assim, qualquer marca fundamentalista, como ocorreu 
melancolicamente em diferentes momentos da história da psica-
nálise. Em relação a isso, não se pode esquecer como o discurso 
freudiano se delineou de forma eminentemente interdisciplinar 
em seus diferentes textos, para delinear epistemologicamente 
o recorte do campo psicanalítico na sua especificidade teórica e 
enunciar assim as coordenadas conceituais da metapsicologia, e 
também que Lacan retomou esse estilo teórico de investigação de 
maneira sistemática.

Portanto, se a prática clínica da psicanálise supõe a existên-
cia da sociedade democrática como condição social e política de 
possibilidade para o seu exercício concreto, como sustentou re-
centemente a historiadora da psicanálise Elizabeth Roudinesco, 
pois a liberdade como imperativo incontornável seria consubs-
tancial à democracia e à psicanálise como experiência clínica, se-
ria então necessário para isso que o discurso psicanalítico perca 
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definitivamente qualquer marca fundamentalista e totalitária, para 
se delinear numa outra cartografia, que seja ao mesmo tempo ética 
e política. Não se pode propor, assim, a inscrição da psicanálise no 
ideário da emancipação, enfim, sem que essa seja concebida simul-
taneamente nos registros ético e político.

fernando rocha
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